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RESUMO 

O uso não potável de efluentes de Estações de Tratamento de Esgoto (ETE) é uma prática que pode auxiliar na 

gestão dos recursos hídricos e na garantia de disponibilidade de água para usos múltiplos. Tendo em vista tal 

potencial, bem como os problemas enfrentados com a escassez hídrica na bacia hidrográfica do Rio das Velhas, 

uma das bacias mais importantes do estado de Minas Gerais, esse trabalho apresenta o potencial da prática de 

reúso seguindo as definições da Deliberação Normativa CERH nº65/2020. Através do acesso às bases de dados 

disponibilizadas por órgãos estaduais e nacionais sobre as ETEs e as outorgas de captação de água registradas 

no estado, foram levantados os potenciais de oferta e demanda por água para reúso nos municípios da bacia do 

Rio das Velhas. A maior parcela da demanda hídrica está relacionada ao uso agrossilvipastoril, seguido do uso 

industrial. No que tange à oferta, foi possível observar a grande quantidade de sistemas de tratamento de esgoto 

em nível secundário na bacia, que atualmente não atendem aos padrões de reúso. A instalação de sistemas de 

desinfecção poderia aumentar a vazão disponível de água para reúso e, eventualmente, auxiliar na redução das 

situações de escassez hídrica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: reúso de água, ETE, água para reúso, uso não potável de água, Rio das Velhas.  

 

INTRODUÇÃO 

Amplamente reconhecida pela natureza imprescindível para a manutenção da vida, a água é parte essencial do 

cotidiano, quer seja para abastecimento público, agricultura, produção industrial, entre outras finalidades. 

Considerando esses usos múltiplos, é comum notar que, aqueles que não requerem qualidade elevada ou 

características de potabilidade, contribuem para o incremento da pressão sobre fontes de água tratada, ou na 

captação de água em regiões onde há conflito pelo uso. Logo, o uso não potável de efluentes provenientes de 

estações de tratamento de esgoto (ETE) se apresenta como uma forma alternativa e sustentável de complementar 

a matriz hídrica, em especial para suprir a demanda de atividades que não requerem elevada qualidade de água, 

consequentemente aliviando a pressão por novas fontes de abastecimento, tais como as associadas à água para 

usos urbanos, industriais e na agricultura (ANGELAKIS et al.,2018; COMISSÃO EUROPEIA, 2020). Em 

especial nesta última, há o benefício complementar da reciclagem de nutrientes por meio da fertirrigação 

(FLORÊNCIO et al., 2006) quando estes não são removidos nas ETEs. 
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Diante desse contexto, diversos países utilizam efluentes de ETEs em larga escala, tendo concebido legislações 

específicas para regulamentar e garantir que a prática seja segura à população e ao meio ambiente (ANGELAKIS 

et al., 2018). Seguindo tal linha, alguns estados brasileiros (p. ex.: CE, MG e SP) instituíram normativas sobre 

o uso não potável de efluentes de ETE. Além disso, em 2022, o Conselho Nacional de Recursos Hídricos realizou 

consulta pública através de minuta de resolução sobre a prática de reúso direto não potável de água. Visto a 

tendência no cenário nacional à regulação da prática, cita-se a importância de as normativas serem aderentes à 

realidade brasileira de forma a amparar e permitir a difusão do reúso, com garantia da segurança sanitária e 

ambiental. 

 

Apesar das iniciativas para normatização da prática de reúso no Brasil e do potencial latente de complementação 

da matriz hídrica, são poucos os exemplos reais de uso direto de efluentes de ETE no país. Nesse sentido, o 

presente estudo objetivou analisar o potencial para uso não potável direto de efluentes de ETEs na bacia 

hidrográfica do Rio das Velhas (BHRV). Para além de ser a principal bacia contribuinte ao Rio São Francisco, 

a BHRV foi escolhida, pois representa uma região estratégica no estado de Minas Gerais, em que residem 4,8 

milhões de habitantes, o equivalente a 24,7% da população do estado (IBGE, 2010), além de abranger parte da 

região metropolitana de Belo Horizonte e do Quadrilátero Ferrífero (região de maior produção de minério de 

ferro bruto no país – BRASIL, 2023). Ademais, nos últimos anos foram reportadas situações de conflito pelo 

uso de água, assim como de crise hídrica (CBH VELHAS, 2019), de tal sorte que o reúso pode vir a se constituir 

uma fonte alternativa de água na matriz hídrica da região, contribuindo para a mitigação dos impactos 

decorrentes dessas situações. 

 

O referido objetivo foi trabalhado a partir da comparação entre a demanda hídrica na BHRV e a quantidade de 

água passível de ser ofertada via reúso. Para além de uma análise quantitativa entre oferta e demanda, este estudo 

visou avaliar criticamente os apelos e limitações ao uso de efluente tratado de ETEs nas diferentes modalidades 

previstas na Deliberação Normativa (DN) CERH 65/2020, que regulamenta a prática no estado de MG. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi dividido em três etapas, sendo elas o levantamento do potencial quantitativo de demanda (dados de 

outorga) e de oferta de água para reúso (dados das ETEs da BHRV), separadamente, e a comparação entre ambos 

os potenciais, conforme fluxograma exposto na Figura 1. 

 
Figura 1: Fluxograma metodológico de desenvolvimento do estudo. 
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Utilizaram-se dados georreferenciados disponibilizados pelo Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM) 

sobre outorgas de direito de uso de recursos hídricos do ano de 2020 para levantamento da demanda hídrica.  A 

oferta de água para reúso foi estimada principalmente através de informações sobre as ETEs constantes do Atlas 

Esgotos, da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) – atualizado em 2019. Em seguida, 

classificaram-se as outorgas e as ETEs inseridas na área dos municípios da BHRV considerando as finalidades 

de uso da água aderentes às modalidades estabelecidas na DN CERH 65/2020 (agrossilvipastoril, industrial e 

urbano) e o atendimento do efluente das estações aos padrões de qualidade definidos na DN, respectivamente. 

A seguir são descritos com mais detalhes os procedimentos e considerações das estimativas feitas no 

levantamento da demanda e da oferta de água para reúso, além da comparação de ambas. 

 

Levantamento do potencial quantitativo de demanda de água para reúso 

 

As bases de dados de outorgas de uso da água contêm a demanda por água de forma geral e não a demanda por 

água para reúso, porém, representam o potencial que a água para reúso poderia suprir. Portanto, neste trabalho, 

com a finalidade de observar um potencial cenário de reúso de forma integral, foi considerado que toda a 

demanda de água das outorgas, quando de uso compatível, é demanda por água para reúso. 

 

O processo de levantamento quantitativo de demanda foi iniciado com o recorte do shapefile de outorgas 

utilizando o limite dos municípios da BHRV, obtendo um novo arquivo com todas as outorgas inseridas na área 

de estudo. Em seguida foram selecionadas as outorgas de uso consuntivo de captação subterrânea e superficial 

de água, descartando-se as outras outorgas não consuntivas (que não são de interesse para o estudo). Além disso, 

retirou-se as outorgas que não estavam válidas, através da conferência da data de vencimento. 

 

A seguir, filtraram-se as outorgas resultantes pela aderência das atividades desenvolvidas às modalidades de 

reúso estabelecidas pela DN CERH nº 65/2020. Das 22 categorias de finalidade de uso da água apresentadas na 

base de dados, foram selecionadas 5 com aderência suficiente, sendo elas: agricultura e irrigação (atinentes à 

modalidade ‘agrossilvipastoril’ da DN CERH nº 65/2020); aspersão de vias e lavagem de veículos (atinentes à 

modalidade ‘urbano’ da DN CERH nº 65/2020); e consumo industrial (atinente à modalidade ‘industrial’ da DN 

CERH nº 65/2020). Ressalta-se que devido à especificidade da demanda ambiental (prevista na referida DN) e 

a dificuldade de associar finalidades de outorga similares, não foi possível considerá-la na elaboração deste 

trabalho. 

 

Devido ao fato de que algumas das outorgas apresentam mais de uma finalidade de uso, sem a clara definição 

da alocação de vazão entre os usos, optou-se por desconsiderar estes registros. Ou seja, foram contempladas na 

avaliação de demanda hídrica todas as outorgas com apenas uma finalidade de uso e que estão de acordo com 

as modalidades de reúso estabelecidos pela DN (vide as 5 categorias retromencionadas). De posse das outorgas 

categorizadas, foi possível estimar as vazões de demanda por água para reúso. 

 

Levantamento do potencial quantitativo de oferta de água para reúso 

 

Em síntese, o levantamento da oferta de água para reúso foi desenvolvido através da verificação do atendimento 

da qualidade dos efluentes das ETEs inseridas nos municípios da BHRV aos padrões de cada finalidade de uso 

estabelecido na DN CERH nº65/2020 (agrossilvipastoril, urbano e industrial) e das vazões produzidas pelas 

estações. 

 

O primeiro passo deste levantamento consistiu na organização de um banco de dados sobre as ETEs em operação 

nos municípios da BHRV. Para tal, foi produzido um banco de dados compilado de informações sobre as 

estações obtido através de diversas fontes, utilizando-se como base o shapefile do Atlas de Esgotos da ANA 

(atualizado em 2019). Foram utilizados como complemento os dados de monitoramento disponibilizados por 

empresas de saneamento, documentos disponíveis para consulta no Sistema Integrado de Informações 

Ambientais (SIAM) e dados levantados pelo “Plano para incremento do percentual de tratamento de esgotos 

sanitários na Bacia do Rio das Velhas”, do projeto Minas Trata Esgoto (FEAM, 2010). 

 

Diante da impossibilidade de acessar os dados de monitoramento da qualidade do efluente de todas as 54 

estações selecionadas, visando à padronização da análise, considerou-se dados bibliográficos de qualidade 

esperada de efluente conforme a tecnologia de tratamento empregada em cada ETE (informação compilada das 

bases consideradas). A fim de verificar se essa assunção estava coerente com a realidade das ETEs em estudo, 
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analisaram-se os dados de automonitoramento de uma parcela destas ETEs (37 ETEs, sendo os dados cedidos 

pelas empresas de saneamento), para o período de 2011 a 2016. Para tal, foram escolhidos os parâmetros DBO 

e coliformes termotolerantes, comparando a média dos resultados do monitoramento do efluente de cada ETE e 

as faixas de valores esperados em bibliografia para a tecnologia de tratamento em questão. Utilizando-se dos 

limites inferiores reportados em bibliografia para as tecnologias adotadas – segundo von Sperling (2014) - as 

ETEs foram classificadas em três grupos, conforme a qualidade do efluente tratado (em termos dos parâmetros 

previstos na DN), apresentados na Tabela 1. De posse das ETEs categorizadas, foi possível estimar as vazões 

de oferta de água para reúso. 

 

Tabela 1: Classes definidas para as ETEs. 

 
 

Ressalta-se que os parâmetros condutividade elétrica (CE), pH, sódio e razão de adsorção de sódio (RAS), 

constantes da DN, não foram avaliados, devido à sua especificidade de acordo com a característica de cada 

efluente. Portanto, o atendimento aos padrões foi avaliado através do valor inferior das faixas esperadas de 

coliformes termotolerantes e ovos de helmintos. 

 

Comparação dos potenciais de demanda e oferta de água para reúso em diferentes cenários 

 

Para realizar a comparação dos potenciais de demanda e oferta foram delineados três cenários, conforme 

apresentado na Tabela 2, sendo que: i) o Cenário A considera as ETEs implantadas na bacia hidrográfica, que 

possuem potencial imediato de fornecimento de água para reúso; ii) o Cenário B engloba a adição hipotética de 

processos de desinfecção em sistemas secundários de tratamento; e iii) e Cenário C considera que todas as ETEs 

da BHRV seriam construídas e operadas com foco na produção de água para reúso. Para cada cenário estão 

indicadas as classes de ETEs consideradas, definidas anteriormente (Tabela 1). 

 

Tabela 2: Cenários definidos para a comparação dos potenciais de demanda e oferta de água para 

reúso. 

 
 

A mensuração do potencial foi realizada das seguintes formas: 

• Quociente dos valores absolutos de vazão ofertada e demandada por sub-região da BHRV (baixo, 

médio e alto curso), obtendo-se o que foi determinado como Índice de Atendimento (IA), medido em 

percentual (para todos os cenários); 

• Observação das demandas dentro de um raio predefinido de distância hipotética (20 km) para transporte 

da água para reúso, via caminhão tanque – considerando o estudo feito por Araújo et al. (2017) – no 

entorno das ETEs que produzem efluentes com qualidade suficiente para o reúso (apenas para o cenário 

A). 
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O índice de atendimento foi calculado conforme a Equação 1, podendo variar entre 0 (não há atendimento) e 

100% (atendimento completo da demanda). Apesar de ser possível obter valores de IA superiores a 100%, caso 

haja mais efluente gerado na qualidade requerida do que demanda hídrica, optou-se por considerar este valor 

como máximo, uma vez que não faz sentido reportar índices de atendimento superiores à demanda. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Potencial quantitativo de demanda de água para reúso 

 

De posse da base de dados de outorgas disponibilizadas pelo IGAM, e seguindo os passos metodológicos 

descritos anteriormente, foi obtido um total de 1.210 outorgas consuntivas válidas inseridas nos municípios da 

BHRV. Porém, conforme apontado, apenas as outorgas que possuíam finalidades aderentes aos usos estipulados 

na DN CERH 65/2020 foram computadas. Logo, do total de outorgas consuntivas válidas, 182 foram consideras 

neste estudo – totalizando aproximadamente 6.383 L/s (Figura 2). As demandas concatenadas por modalidade 

de reúso de cada região da BHRV (baixo, médio e alto curso) estão apresentadas na Tabela 3. 

 

 

 
Figura 2: Distribuição das outorgas consideradas na BHRV segundo sua distribuição espacial, 

finalidade de uso e vazão. 

Tabela 3: Estimativa de demanda potencial por água para reúso nas regiões da bacia do Rio das Velhas. 
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As vazões de outorgas com finalidades relacionadas à modalidade agrossilvipastoril são mais elevadas no Baixo 

e Médio Rio das Velhas, regiões em que as atividades relacionadas à essa modalidade são mais proeminentes. 

Nota-se também que, no geral, modalidade agrossilvipastoril apresentou a maior demanda por água para reúso 

e poderia ser a mais beneficiada pelas vantagens da fertirrigação, aliado também ao fato de que há grande 

dependência de irrigação para agricultura bacia do Rio São Francisco (como um todo) e o reúso pode ser um 

importante fator no planejamento e gestão da água, principalmente em situações de escassez de água (Lima et 

al., 2021). 

 

No que tange ao uso industrial, notou-se vazão de outorga inferior no Alto Velhas à do Médio Velhas, situação 

que pode indicar maior procura por fontes alternativas de abastecimento (que não a rede de distribuição) para o 

desenvolvimento destas atividades no Médio Velhas. Em relação à demanda para a modalidade de uso urbano, 

a região com maior vazão potencial foi o Alto Rio das Velhas, supõe-se principalmente devido à maior presença 

de áreas urbanizadas nessa região. Ressalta-se que não foram identificadas demandas para a modalidade de uso 

urbano na região do Baixo Rio das Velhas.  

 

De forma global, é notável a diferença da vazão de demanda potencial no Alto Velhas em relação às demais 

regiões da bacia. Uma das hipóteses levantadas é que devido à maior presença de rede de abastecimento público 

de água e de áreas urbanizadas no Alto Velhas, as outorgas de captação para os usos urbanos e industriais, em 

especial, são menos frequentes, subestimando esta demanda. Outro fator que pode ter gerado essa situação foi a 

seleção de outorgas de finalidade única, que pode ter segregado outorgas com finalidade múltipla e industrial 

com maior frequência nessa região. 

 

Cabe relatar que a demanda potencial por água para reúso foi subestimada, seja por considerar apenas outorgas 

com finalidade única e aderente às modalidades de reúso definidas na referida DN, ou por não considerar os 

usos insignificantes de água (< 1 L/s), os quais tendem a exercer demanda expressiva se somados. Todavia, a 

demanda real depende da aceitação da água para reúso e da qualidade exigida pelo usuário, que pode ser mais 

restritiva que o considerado. 

 

Potencial quantitativo de oferta de água para reúso 

 

Foram consideradas 54 ETEs na área de estudo, sendo selecionadas as unidades ativas e com informação sobre 

tecnologia de tratamento e vazão de esgoto tratado. A localização, tipologia de tratamento, quantitativo de ETEs 

e vazões tratadas estão apresentadas a seguir (vide Figura 3 e Tabela 4). 

 

 
Figura 3: Localização e tecnologia de tratamento empregada nas ETEs. 
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Tabela 4: Características gerais das ETEs consideradas na área de estudo. 

 
 

Nota-se que as ETEs estão concentradas nas regiões do Alto e Médio Velhas (principalmente na RMBH) e que, 

apesar da tipologia reatores anaeróbios ser predominante em número de estações, a maior parcela da vazão é 

tratada via lodos ativados. Além disso, foi identificada apenas uma estação com sistema primário de pequena 

vazão. 
 

Conforme apontado anteriormente, a qualidade do efluente adotada neste trabalho foi baseada na faixa típica 

reportada na literatura (vide Tabela 5). Todavia, para verificar se essa assunção estava coerente com o efetivo 

desempenho das ETEs em estudo, compararam-se os dados de monitoramento disponíveis para 37 ETEs e as 

faixas obtidas na literatura (este comparativo segue apresentado no Apêndice A). 

 

Tabela 5: Tecnologias de tratamento e qualidade considerada de efluentes. 

 
Adaptado de von Sperling (2014) 

 

A comparação permitiu verificar que para DBO e coliformes termotolerantes, aproximadamente 76% e 73% das 

ETEs, respectivamente, têm efluente com qualidade equivalente à faixa esperada ou melhor. Portanto, espera-

se que a consideração feita para todas as ETEs com base em bibliografia represente, de forma fidedigna, a 

qualidade dos efluentes tratados. 

 

Considerando a qualidade esperada do efluente por ETE e os padrões definidos pela DN CERH 65/2020, foi 

possível definir a oferta potencial de água de reúso por região da BHRV e modalidade de reúso (Figura 4).  
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Figura 4: Vazão potencial de oferta de água para reúso por região da BHRV. 

Hipoteticamente, das 53 ETEs com nível de tratamento secundário, apenas 8 têm efluentes aptos ao reúso direto 

não potável, sendo que 1,4% da vazão produzida na BHRV poderia ser utilizada em qualquer uma das 

modalidades de reúso e 2,1% atendem a pelo menos uma das modalidades.  

 

A adoção hipotética de sistemas de desinfecção causa mudança notável do cenário A para o B, ampliando a 

disponibilidade de água de reúso em mais de 48 vezes. Porém, o Cenário C não apresentou grande diferença do 

Cenário B, devido à presença de apenas uma ETE de pequeno porte com sistema primário de tratamento na 

BHRV, em que não seria tecnicamente apropriado adotar sistema de desinfecção. Destaca-se que os custos de 

implantação, a disponibilidade de espaço e a operação dos sistemas podem ser fatores limitantes na implantação 

de sistemas de desinfecção mecanizados. 

 

Comparação dos potenciais de demanda e oferta de água para reúso 

 

A primeira etapa da comparação dos potenciais de demanda e oferta de água para reúso consistiu no cálculo do 

Índice de Atendimento (conforme a Tabela 2 e a Equação 1) para cada subdivisão da bacia em estudo. Na Tabela 

7 são apresentados os resultados do cálculo do IA para essa etapa. Ressalta-se que o uso industrial não foi 

considerado nessa parte do trabalho devido à impossibilidade de definir uma qualidade esperada para a demanda. 

As outorgas identificadas para o uso agrossilvipastoril foram consideradas como demanda para as modalidades 

amplo e limitado definidas na DN CERH 65/2020. 

Tabela 7: Índice de Atendimento por subdivisão da BHRV. 

 
 

Em geral, foram obtidos valores de IA bem abaixo de 100%, indicando que a vazão de demanda por água para 

reúso é superior à capacidade de produção nas ETEs, o que pode apontar para a possibilidade de que haja 

predisposição maior para reutilizar os efluentes em locais próximos das ETEs. Verifica-se uma grande diferença 

entre o resultado encontrado na região do Alto Rio das Velhas e as outras regiões, chegando a superar a vazão 

de demanda em mais de 100 vezes. Essa situação pode ser explicada pela grande concentração de ETEs com 

maior porte dentro da RMBH (as ETEs Onça e Arrudas sozinhas produzem mais de 3.000 L/s de efluente), 

juntamente com uma maior infraestrutura de abastecimento, que pode reduzir a demanda por água para reúso 

(diminuto número de captações individuais e consequentemente de outorgas registradas na área). 

A segunda etapa de comparação dos potenciais considerou uma distância viável de 20 km para transporte da 

água para reúso no entorno das ETEs de classe I, consideradas no cálculo do cenário A. Os resultados obtidos 

são apresentados na Tabela 8. Por sua vez, a distribuição espacial das ETEs e demandas consideradas está 

apresentada na Figura 5. 
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Tabela 8: Resultados quantitativos da comparação entre oferta e demanda considerando o raio de 

20km. 
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Figura 5: Representação do raio de potencialidade de 20 km considerando as modalidades: a) Urbano 

Amplo, b) Urbano Limitado e Agrossilvipastoril Amplo e c) Agrossilvipastoril Limitado. 

 

Analisando os raios de viabilidade de 20 km, que refletem de forma mais direta a potencialidade do reúso do 

efluente das ETEs, 5 estações obtiveram IA acima de 5% e, em geral, o índice é limitado pela capacidade de 

produção de água para reúso. Apenas uma ETE não possui demanda identificada dentro do perímetro definido.  

Em ambas as etapas de comparação de oferta e demanda por água para reúso, mas principalmente para a segunda, 

observa-se percentuais notáveis de IA quando comparados com o de reúso de efluentes sanitários tratados 

estimado no Brasil, de 1,5% (SANTOS e VIEIRA, 2020). Isso mostra que há potencial a ser explorado no uso 

não potável de efluentes das ETEs da BHRV, considerando a implementação de sistemas de desinfecção.  Para 

tal, sugere-se que o estudo para a priorização da implantação de desinfecção de efluentes poderia ser pautada 

em exercício similar ao proposto pelo IA. Para os casos em que o IA fosse menor que 100% (demanda superior 

à oferta), seria um indicativo de possível implantação de desinfecção. Por outro lado, para casos de IA maior 

que 100%, valeria avaliar a pertinência de se implementar a desinfecção apenas para uma parte do efluente, ou 

implementar de forma etapalizada. 
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CONCLUSÕES 
 

Considerando os três cenários delineados para a comparação dos potenciais de demanda e oferta de água para 

reúso na bacia hidrográfica do Rio das Velhas (BHRV), Minas Gerais, observou-se através dos índices de 

atendimento (IA) que possivelmente há mais demanda que oferta por água para reúso, apesar do potencial 

aumento considerável do IA a partir da implementação de unidades de desinfecção nas ETEs. A modalidade 

agrossilvipastoril apresentou a maior demanda por água para reúso e poderia ser a mais beneficiada pelas 

vantagens da fertirrigação (notadamente o aporte de nutrientes), porém cabe ressaltar que os parâmetros CE, 

RAS e sódio (tão importantes para tal modalidade) não foram avaliados nos cenários deste estudo.  

 

Em relação ao estudo com o raio de viabilidade definido (20km), apesar dos IA satisfatórios observados (quase 

sempre limitados pela capacidade produtiva da ETE), deve-se atentar ao fato de que essa foi uma distância de 

referência e deve ser avaliada com cautela, considerando as particularidades caso a caso. Entende-se que a 

avaliação da distância viável para o transporte do efluente é ponto crucial para viabilizar possíveis práticas de 

reúso. Adicionalmente, a aceitação da água e de particularidades no padrão de qualidade estabelecido pelo 

usuário devem ser levadas em consideração, posto que este pode ser mais restritivo que o definido pela DN 

CERH nº65/2020.  

 

Nota-se que o grande potencial para o reúso dentro da bacia do Rio das Velhas tem como principal limitante a 

necessidade de implementação de etapa de desinfecção dos efluentes. Não obstante, são necessários estudos 

específicos para verificar a viabilidade econômica da implementação de unidades de desinfecção nas ETEs e 

possível retorno financeiro da produção de água para reúso. 
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APÊNDICE A – TABELA DE COMPARAÇÃO ENTRE OS VALORES ESPERADOS DE 
BIBLIOGRAFIA E A MÉDIA DO MONITORAMENTO DE 37 ETES NA BACIA DO RIO DAS 

VELHAS 

 
Faixas de valores conforme von Sperling (2014) 

 
Nota: Devido à ordem de grandeza de Coliformes Termotolerantes ser próxima de E. coli, considerou-se uma 

equivalência entre os dois, uma vez que a bibliografia tem referência no primeiro e o monitoramento das 

ETEs é com base no segundo. Está indicada em cores a relação do valor com a faixa esperada, sendo verde o 

valor que está abaixo, em vermelho acima e preto dentro da faixa esperada 

 


